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			Capítulo 1


			Melissa é uma vaca. Não estou insultando-a, ela é literalmente uma vaca, que mora numa fazenda e cujo nome lhe foi dado pela filha do fazendeiro. Melissa é a única vaca da fazenda com um nome, porque as outras nasceram antes da filha do fazendeiro nascer ou quando ela ainda era muito pequena, já Melissa, nasceu quando a filha do fazendeiro tinha seis anos, tanto que ela presenciou o nascimento da vaquinha, por isso, seu pai lhe deu o prazer de nomear aquela vaca. A filha do fazendeiro escolheu o nome “Melissa” porque foi o primeiro que lhe veio à cabeça e ela o achava bonito. A filha do fazendeiro ironicamente era vegetariana, recusava-se a comer carne e era muito apegada à Melissa, vivia brincando com aquela vaquinha como se ela fosse um cachorro e até conversava com ela. Melissa obviamente não respondia, mas entendia tudo que a filha do fazendeiro lhe falava, principalmente sobre a Índia. A filha do fazendeiro cismou que era Hare Krishna, um movimento religioso hindu que entre outras coisas acredita que os animais, como os humanos, são filhos de Krishna e nascidos com uma alma, portanto, matá-los para o consumo de sua carne seria uma afronta a essa divindade. Ela sempre contava histórias sobre como os hindus são vegetarianos e consideram a vaca um símbolo sagrado da vida, que deve ser protegido e reverenciado, dizia que os hindus veem a vaca como uma criatura particularmente generosa e dócil, que dá mais aos seres humanos do que tira deles. A vaca, dizem eles, produz cinco coisas — leite, queijo, manteiga, urina e esterco. Os três primeiros são comidos e usados na adoração dos deuses hindus, enquanto os dois últimos podem ser utilizados em devoção religiosa, em penitência ou queimados como combustível. Lá eles respeitam tanto a vaca que se uma delas parar no meio de uma avenida movimentada, eles simplesmente param o trânsito para não a incomodar. Todas essas histórias sobre a Índia fizeram Melissa querer fugir para lá um dia, o que muito incomodava a vaca sem nome, mãe de Melissa:


			— Minha filha, você tem que esquecer essa história de Índia. Conforme-se com o nosso papel nessa vida.


			— E qual é o nosso papel?


			— Servir aos humanos. Infelizmente, foi para isso que nascemos. Nós nem deveríamos existir se não fossem os humanos. Não somos vacas naturais, somos produto de reprodução seletiva, vacas como a gente não deveriam existir, nós fomos criadas por humanos, para humanos. Só nascemos porque eles quiseram e devemos morrer quando eles quiserem.


			— Pois eu não me conformo. Eu não pedi pra nascer, não pedi pra viver essa vida, então, eu vou escolher meu próprio caminho. Um dia vou fugir pra Índia.


			— E como você pretende fazer isso? Estamos literalmente cercadas. Só saímos quando os humanos nos permitem, não temos força nem inteligência para escaparmos. Tudo o que podemos fazer é aproveitar a vida enquanto ainda dá tempo. Nossa vida aqui na fazenda não é tão ruim. Temos comida e água à vontade, temos sombra e lugar para nos escondermos da chuva. Além disso, eu nunca preciso me preocupar de proteger você de nenhum predador, porque sei que você só será comida quando estiver adulta.


			— Pois eu preferiria estar livre. Eu preferiria mil vezes ter que fugir de um predador, desde que eu pudesse escolher para que lado correr, enquanto aqui eu simplesmente não posso ir a lugar algum além daqueles que o fazendeiro quer.


			— Você tá reclamando da vida mansa de novo, não é, vaca ingrata? — disse uma voz que se aproximava, Melissa reconhecia como sendo a do cachorro Rex.


			— Para você é fácil defender os humanos, afinal, vocês, cachorros, têm a melhor vida de todos, os humanos não comem vocês.


			— Porque diferentemente de vocês, vacas inúteis, eu protejo os humanos. Eu sou útil. Enquanto vocês ficam aí só engordando esses traseiros gigantescos, eu patrulho a fazenda e afasto quaisquer invasores.


			— Ele está certo, Melissa, minha filha. Assim como nós temos nosso papel, os cachorros têm o papel deles, os humanos têm o deles. O cachorro protege os humanos, em troca, são alimentados por eles, os humanos nos protegem e, em troca, somos o alimento deles. Esse é o ciclo da vida.


			— Os humanos não nos protegem, eles nos escravizam!


			Nesse momento, Rex avança contra Melissa, mas no último momento, ele para com os dentes expostos bem diante do rosto dela, babando em sua cara enquanto fala:


			— Você diz que os humanos não te protegem, mas é só por causa deles que eu não enfio meus dentes nessa sua cara gorda, sua ingrata!


			— Você não faz isso porque é outro escravo.


			— Escravo? Eu? Veja a vida que eu tenho, sua ridícula! Quando eu quero comer, tudo que eu preciso fazer é abanar meu rabinho! Quando eu quero carinho, tudo que eu preciso fazer é mostrar a minha barriga! Os humanos me tratam como se eu fosse um filho deles, e você me chama de escravo? Eu sou mais livre do que qualquer cachorro sem dono que tem por aí.


			— É mesmo? Então por que você não me morde? Será por que se você fizer isso, eles vão te acorrentar?


			— Sua gorda desgraçada, eu vou te morder, só não vai ser agora. Eu vou te morder quando sua hora chegar. Eu vou te morder, quando você virar um bife suculento na mesa de jantar do fazendeiro. Aí eu vou te morder com todo prazer. Agora, me dá licença, tenho o resto da fazenda para patrulhar.


			— Vai lá, escravo, antes que você leve uma chicotada. Pulguento conformista.


			— Você devia ser uma conformista também, minha filha. Só alcança a felicidade quem se conforma. Você nunca vai conseguir ser feliz desse jeito.


			— E você é feliz desse jeito? Você é feliz nessa escravidão?


			— Sou, sim, minha bobinha, sou feliz porque tenho você. Sou feliz porque tenho essa ração deliciosa. Sou feliz porque tenho essa água limpa. Sou feliz porque tenho essa sombra que me protege do sol quente. Sou feliz porque dou valor ao que eu tenho ao invés de ficar reclamando pelo que eu não possuo.


			— Pois, na Índia, eu vou ter isso tudo e ainda por cima terei respeito. Eu não vou ter que aguentar ninguém metendo as mãos nos meus peitos e tirando meu leite, poderei ir aonde eu quiser e vou fazer questão de deitar no meio de uma avenida e interromper o trânsito. A senhora vai ver!


			Não ia. Melissa não sabia, mas aquele era o dia de sua mãe ser levada ao abatedouro. Na manhã seguinte, quando as vacas foram soltas para pastar, Melissa ficou esperando no lugar de sempre pela mãe, porém ela nunca apareceu. Melissa não queria começar a pastar sem ela e ficou esperando, esperando e esperando, mas ela não veio. Quem chegou no lugar dela foi Rex, com um enorme bife na boca, ele se deitou diante de Melissa e disse:


			— Adivinha quem é esse bife que eu estou comendo agora? Essa aqui é sua mãezinha, sua vaca otária! Esse é o inevitável destino de todas vocês e, em breve, será você o bife em minha boca!


			Melissa ficou furiosa e avançou com tudo pra cima de Rex, que ficou sem reação e acabou sendo derrubado. Ele se enfureceu e pensou em atacá-la, mas não queria ser acorrentado, então tudo que o fez foi fugir, mas Melissa correu atrás dele. O fazendeiro viu Melissa atacando seu cachorro e montou no cavalo com seu laço, derrubou Melissa e amarrou seus pés. Ela foi levada para o estábulo e passou a noite toda lamentando a morte de sua mãe e jurando para si mesma que ela iria fugir pra Índia. Só que nem ela imaginava que essa fuga teria início tão cedo. Naquela noite mesmo, a fazenda foi invadida por quilombolas buscando vingança pela morte de dois de seus líderes que defendiam o reconhecimento de terras na região.


			O interesse de fazendeiros pela venda de terras, as empresas de um lado e a luta pelo reconhecimento territorial de quilombolas do outro, gera tensão na região da fazenda onde Melissa morava havia décadas. As plantações de palma, matéria-prima para a produção do óleo de dendê, envolvem acusações de grilagem, ameaças a lideranças locais e até cartório-fantasma. Fazendas avançam sobre territórios já demarcado para os quilombolas, que, em tese, deveriam ser protegidos, o mesmo acontece em outras áreas ainda em fase de reconhecimento, em processos que se arrastam há muitos anos.


			A própria aquisição daquela fazenda já estava envolta nessa polêmica. O fazendeiro usou documentos falsos emitidos por um cartório inexistente para fazer o registro imobiliário. E essa não era a primeira fazenda que ele adquirira daquela maneira, o esquema de grilagem de terras do fazendeiro era tão notório que virou alvo de operação da Polícia Federal. As investigações apontaram que ele usava um cartório fictício para forjar certidões de matrículas de fazendas em nome de outras pessoas, que passavam depois para ele. Por sua vez, segundo as investigações, o fazendeiro usava as falsificações junto aos órgãos públicos para tentar regularizar as terras, ele mesmo reconhecia que adquiriu terrenos com documentações suspeitas, mas alegou ter sido vítima da fragilidade nos registros, dizia ter sido enganado pelos homens que lhe venderam as terras, sendo que era ele quem pagava esses homens para assinarem os documentos. Por decisão judicial, as terras passaram ao estado, mas continuavam controladas pelo fazendeiro, que aguardava análise de um pedido de reconhecimento em favor dos quilombolas, algo que jamais ocorreria, porque ele permaneceria pagando propina para o processo seguir parado, além disso, ele havia mandado matar as lideranças quilombolas que disputavam as terras judicialmente.


			O dono da fazenda foi o mandante desses assassinatos, e os quilombolas não iam deixar isso barato. Assim que descobriram a identidade dele, diante do descaso das autoridades, que simplesmente ignoram as denúncias, decidiram fazer justiça com as próprias mãos e invadiram a fazenda para matar o fazendeiro e roubar os animais. Rex tentou impedir, mas um quilombola deu um tiro na direção dele, fazendo-o fugir, o barulho acordou o fazendeiro e assim iniciou o conflito. No meio da confusão, um quilombola foi tentar roubar as vacas, nesse momento, Melissa, aproveitando que ele estava distraído com o tiroteio, atropelou o homem e fugiu correndo o mais rápido possível. 


			Melissa correu para a mata e se viu finalmente livre, só restava dar um jeito de se encaminhar para a Índia. Só que antes, ela precisava se preocupar em sobreviver na floresta, afinal, agora ela não estava mais sob proteção dos humanos, como sua mãe dizia, encontrava-se por conta própria e teria que se virar na selva para não ser comida por algum predador, como a onça que já a observava. Ela ainda não a atacara porque estava confusa, nunca tinha visto um animal grande como aquela por ali, até então, o maior bicho da mata era a onça. Pela primeira vez, ela via um animal maior que ela que não era outra onça, então, não sabia o que fazer, por isso apenas a observava de longe.


			Enquanto isso, o confronto na fazenda continuou, o fazendeiro e seus jagunços enfrentaram os quilombolas, felizmente, não houve nenhuma morte. Os quilombolas desistiram e se retiraram, e o fazendeiro mandou seus homens atrás, porém não deu em nada. Os quilombolas nem mataram o fazendeiro, nem roubaram seus animais, a única perda que o fazendeiro teve foi da vaca Melissa, no entanto, logo ele concluiu que ela fez foi fugir, porque as pegadas levavam para a floresta e não fazia sentido os quilombolas levarem-na para lá. A menos que os quilombolas quisessem apenas soltar os bichos, porém isso também não fazia muito sentido, afinal, o fazendeiro poderia simplesmente recuperar os animais, desde que eles não fossem comidos, na verdade, era isso mesmo que ele iria fazer. Assim, ele manda os jagunços levarem Rex para localizar a vaca na floresta antes que ela fosse devorada por alguma onça.


			Apesar de viver na floresta próximo à fazenda, aquela onça jamais ousou sair dali ou se aproximar dos humanos, havia sido criada para ter medo deles, sua própria mãe dizia a ela para jamais se aproximar:


			— Meu filho, haja o que houver, nunca ouse atacar pessoas se não quiser acabar morto como seu pai.


			— Mas, mãe, eu não entendo porque temos que ter medo desses humanos, eles parecem ser tão frágeis, nós não somos os reis da floresta?


			— Somos, sim, meu querido, porém os humanos não pertencem à floresta. Eles não pertencem a lugar algum. São criaturas malignas que destroem tudo aquilo que cruza o caminho deles. Seu pai cometeu o erro de atacá-los, ele chegou a matar alguns deles, porém pagou caro por isso. Eles o mataram e nem ao menos o comeram. A maldade deles é tanta que matam apenas para exibir a presa. Eles não matam como nós, para comer ou treinar nossas habilidades de caça, matam apenas por matar, matam por pura maldade.


			— Então eles são os verdadeiros reis da selva?


			— É claro que não. Como eu disse, eles não pertencem à selva! Além disso, um rei é soberano pela sua nobreza, mas os humanos não entendem isso, os reis deles não têm nada de nobre, eles reinam pela crueldade. Nenhum humano jamais será um rei de verdade. Nós somos os reis da floresta, porque trazemos o equilíbrio para a natureza, nós matamos animais que nenhum outro ser é capaz de matar, dessa forma, impedimos que eles se tornem abundantes em excesso e destruam a mata e, consequentemente, a si. Nós matamos um animal para que muitos outros vivam, já os humanos, por onde passam, apenas causam desequilíbrio, a matança deles não faz sentido, eles matam uns aos outros e a si mesmos.


			— Por que um humano mataria a si próprio?


			— Porque eles causam o desequilíbrio até neles mesmos. O desequilíbrio é tanto que os humanos são capazes de criar as coisas mais lindas e também as mais terríveis que existem. O mesmo humano pode desenhar um belo lago cercado de florestas e montanhas e também ordenar o massacre de milhões de pessoas inocentes, o mesmo humano pode ter consideração pelos animais e não comer carne por isso, mas, ao mesmo tempo, não ter consideração alguma pelos próprios humanos e orquestrar as maiores barbaridades já concebidas. Os humanos são a personificação da destruição, por isso você deve evitá-los a todo custo.


			Era por esse motivo que a onça nunca tinha visto uma vaca antes, porém agora, aquele animal que parecia tão saboroso estava ali diante dela. A onça queria muito devorá-lo, mas temia o aparecimento de algum homem atrás de sua criatura. Foi então que ela ouviu um som que já conhecia. Um som de sua infância, latidos. Quando seu pai morreu, aquele animal latidor foi quem o localizou para os humanos. Será que eles estavam atrás dele também, assim como de seu pai? A onça não podia permitir que aquele animal o entregasse para os humanos e resolveu acabar com ele primeiro. Entretanto, Rex não procurava a onça, mas Melissa, apenas coincidiu de elas estarem no mesmo local. Foi isso que Rex tentou dizer para a onça quando ela avançou sobre ele, furiosa:


			— Seu lacaio de humanos, eu não vou permitir que você me entregue a eles!


			— Espere, onça, eu não vim atrás de você!


			Mas a onça não ouvia, ela avançava com tudo para cima de Rex, porém ele era um cão bem grande e treinado, não era páreo para uma onça, mas não seria morto assim tão facilmente. Além do mais, aquela onça não era adulta ainda, já era bem grande, mas não totalmente crescida, por isso o combate entre os dois foi bastante equilibrado, ao ponto de que foi possível para Rex negociar, embora ele estivesse perdendo a luta.


			— Escuta, onça, eu já lhe disse que não é atrás de você que nós estamos, queremos a vaca que fugiu dos humanos.


			— Então por que você veio latindo em minha direção?


			— Porque você estava na direção da vaca!


			— Espera, essa tal de vaca é aquele animal enorme e gordo?


			— Isso mesmo. Você a comeu, por acaso?


			— Não, mas eu pretendia comer. Nesse caso, podemos fazer um acordo. Você me ajuda a matar a vaca, e eu te deixo levar os restos dela para os seus humanos. É isso ou eu te como agora mesmo.


			A onça fez essa proposta apenas porque não conseguia matar Rex, porém o cão não percebeu isso, então, ela propôs esse acordo para garantir que pelo menos pudesse comer a vaca, já que o cachorro não seria possível. Rex não queria matar Melissa, mas não tinha escolha, apenas acenou positivamente com a cabeça para a onça, que prosseguiu:


			— Eu tenho um plano. Existe uma ponte improvisada aqui perto, foram os humanos destruidores de árvores que a construíram, é uma ponte bem estreita, por ela até dá para a vaca passar, mas ela não teria muito espaço para lutar ou fugir. Você daria um jeito de levá-la até a ponte, ficaria atrás dela, e quando ela estivesse no meio da ponte, eu aparecia na frente dela, assim, nós a cercaríamos. Ela ainda daria trabalho, mas sem espaço para se defender de nós dois, conseguiríamos acabar com ela.


			— Tudo bem, mas como eu a levaria para a ponte?


			— É só convencê-la. Diga a ela que quer fugir dos humanos também, fale que o melhor lugar para fazer isso é do outro lado da ponte.


			— Ela jamais acreditaria que eu quero fugir dos humanos. Porém ela não sabe que os humanos ainda estão vivos. Houve um confronto entre eles lá na fazenda, posso mentir para ela que todos eles morreram no conflito, dizer que estou em busca de novos humanos. Pensei em dizer que acabei sendo atacado por você, mas escapei, só que você continua atrás de mim… Vou sugerir que a gente lute contra você junto, meu plano seria nós ficarmos do lado um do outro até sairmos da floresta, depois disso cada um seguiria seu caminho, eu iria atrás de novos humanos, ela iria pra aonde quer que ela fosse.


			— Você acha que ela acreditaria em você?


			— Olha o jeito que você me deixou! Tô todo arranhado e mordido, ela tem que acreditar. Além do mais, ela sabe que eu sou dependente dos humanos, acreditaria que eu faria de tudo para encontrar novos humanos, até mesmo me aliar a ela.


			— E por que você quer tanto agradar os humanos mesmo?


			— Porque eu devo minha vida a eles. Eu sei que os humanos são criaturas horríveis, todo animal sabe disso, mas nós, cães, somos leais, como os humanos salvaram minha vida, devo lealdade a eles.


			Rex era apenas um filhote quando isso aconteceu. Diferentemente de como ele era agora, quando pequeno, ele costumava ser muito arisco, não deixava as pessoas se aproximarem. A mãe de Rex o teve no celeiro da fazenda e o escondeu, o fazendeiro até sabia que ela tinha dado à luz, afinal, ela esteve prenha, o bucho sumiu e os peitos continuavam grandes, portanto, ela estava amamentando em algum lugar. A verdade é que ele não se importava com um filhote sumido, afinal, nem estava nos planos que a cachorra emprenhasse, aconteceu durante uma caçada, ela acabou se engraçando com o cachorro de um dos outros caçadores. Rex viveu por muito tempo evitando os humanos, até o dia em que uma cobra invadiu o galinheiro, sua mãe lutou contra o animal e acabou morrendo. Furioso, Rex avançou contra a cobra e a matou, porém também foi mordido e achou que morreria, até que os homens chegaram e o resgataram. De alguma maneira, eles salvaram Rex, a filha do fazendeiro cuidou dele até que se recuperasse totalmente. Ela era uma humana muito boa, dava bastante carinho e atenção, não apenas a Rex, mas a todos os outros animais, algo que incomodava o cão. Aquela humana agora era tudo que ele tinha, Rex perdeu sua mãe e ela era como se fosse a mãe dele, sendo assim, ele não queria dividir sua nova mãe com ninguém, da mesma forma como não dividira a sua primeira mãe. Rex era filho único e não aceitava menos que isso, ainda mais porque os outros animais, principalmente aquela vaca gorda, eram ingratos e, diferentemente dele, que ajudava na fazenda, eles apenas comiam e engordavam o dia todo.


		




		

			Capítulo 2


			Pela primeira vez na vida, Melissa precisava achar comida. Ela até encontrava algumas gramas pela floresta, mas não era como no pasto, sem falar que não tinha ração. Além disso, ela estava morrendo de sede, mas tinha medo de beber água ali naquele riacho, pois não sabia que tipos de criaturas também bebiam ali. Então ela decide apenas observar o riacho e analisar se é seguro, enquanto rumina a grama que havia acabado de comer. O riacho não era tão movimentado, mas, vez ou outra, algum animal chegava, um pássaro, um macaco, uma capivara, nenhum daqueles bichos parecia muito assustador e nem interessado nela. Eles podiam ver Melissa, mas não se importavam com a presença dela, muito menos tentavam atacá-la. Pelo menos até um macaco resolver caçar conversa:


			— Ei, gordona, se perdeu da fazenda?


			Melissa tentou ignorar, mas o macaco insistia:


			— Além de gorda, você é surda? Tem gordura até na orelha? Eu tô tentando te ajudar, saco de banha.


			— Eu não me perdi, eu deixei a fazenda de propósito.


			— Por que alguém faria uma coisa dessas?


			— Pra não ser comida?


			— Então você veio ao lugar certo, aqui ninguém come ninguém. Não, pera, aqui todo mundo é comido o tempo todo, criatura estúpida!


			— Pena que ninguém comeu você, né?


			— Pra que essa zanga toda? Já falei que tô tentando te ajudar.


			— É assim que você ajuda os outros? Insultando?


			— É assim que eu quebro o gelo. Você não tem senso de humor, não?


			— Eu não ouvi nenhuma piada. Só você me chamando de gorda.


			— Não se ofenda, é o nosso jeito macaco de ser, a gente brinca mesmo, mas eu realmente só quero te ajudar a voltar pra fazenda.


			— Eu não quero voltar pra fazenda.


			— Mas deveria. Se deixassem, eu iria com você, mas com certeza aquele cachorro pulguento ia tentar me comer, como ele já fez com meus familiares.


			— E mesmo assim você quer ir pra lá?


			— Lá só tem um predador, além disso, ele nem ataca depois que você é aceito. Eu vi que ele não ataca as galinhas nem os porcos, eu vi isso.


			— Só o fato de você ter visto isso já mostra como sua vida é melhor aqui na floresta. Você vê o mundo, você é livre, lá a gente só vê o que o fazendeiro quer, lá, vivemos numa bolha.


			— Uma bolha segura. Aqui todo dia eu posso ser comido. Sem falar que lá vocês têm veterinário, comida toda hora, proteção contra o clima. Aqui, se eu machuco a pata, me lasco sozinho, não tem médico! Comida, então? Eu tenho que me virar pra achar. Já, já vai chover, o máximo que posso fazer é me esconder debaixo de uma árvore e não me molhar tanto, mas ainda assim vou me molhar, você, então, gorda desse jeito, vai se molhar mesmo.


			— Mermão, vaza daqui! Me deixa quieta, vai cuidar da sua vida! Por que você quer me ajudar mesmo?


			— Porque aqui a gente se ajuda, cara. Aqui não tem fazendeiro pra cuidar da gente, nós temos que cuidar uns dos outros se quisermos sobreviver. Aqui a gente se coloca em primeiro lugar, mas não significa que não dê uma mão aos outros. Aqui tem predadores terríveis que você nem imagina.


			Nesse momento, Rex aparece, fazendo o macaco fugir desesperado, porém Melissa não se assusta, porque claramente Rex não está em condições de ser uma ameaça. O cão está todo ferido, com marcas de arranhões e mordidas pelo corpo, parece desesperado.
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